
Disciplinas Semestre 2024.1 

 

 POÉTICAS DA CRIAÇÃO E DO PENSAMENTO EM ARTES 

Quartas-feiras de 14 às 18 horas 

Ementa: Esta disciplina trata de questões relacionadas à criação e ao pensamento frente 

às mudanças no modo de conhecer e se relacionar com a arte na contemporaneidade. 

Considera também os questionamentos das linguagens tradicionais, a crescente 

hibridização de gêneros e a complexificação e transdisciplinarização dos modos e 

procedimentos de criação e pesquisa. A arte pensada como produtora de modos de 

conhecer, em sua força política, afetiva e epistemológica. 
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2009.  
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de Janeiro: Zahar, 2016.  
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História da Cultura - Volume 1. 8 ed. Série Obras Escolhidas São Paulo: Brasiliense, 

2012.  

BERGSON, Henri. Evolução criadora. Trad. Bento Prado Neto. 2 ed. Rio de Janeiro: 

Editora Martins Fontes, 2019.  

DANTO, Arthur. O que é a Arte. Belo Horizonte: Relicário, 2020.  

DANOWSKI, Déborah; VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Há um mundo por vir? 

Ensaio sobre os medos e fins. Desterro: Cultura e Barbárie / Instituto Socioambiental, 
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Márcia Arbex. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014.  
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Oficina de Imaginac&#807;a&#771;o Poli&#769;tica e Living Commons, 2019.  
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Paulo: É Realizações Editora, 2019.  
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 SEMINÁRIO DE PESQUISA EM ARTES 

Terças-feiras de 09 às 13 horas 

Ementa: A disciplina estuda as relações entre metodologia de pesquisa científica e 

processos criativos em arte contemporânea em suas mais diversas feições. Propondo 

referencial transmetodológico e constante diálogo com a produção artística 

contemporânea, o curso atenta para os modos de hibridização, contaminação e 

desterritorialização entre arte, filosofia e ciência. 

Bibliografia:  

AGAMBEM, Giorgio. Signatura rerum: sobre o método. São Paulo: Boitempo, 2019.  

ANZALDÚA, Gloria. Borderlands / La Frontera: The New Mestiza. 4 ed. San Francisco, 

CA.: Aunt Lute Books, 2012.  
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2012.  
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Horizonte: editora UFMG, 2018.  

DELEUZE, Gilles. Lógica do Sentido. São Paulo: Perspectiva, 2009.  

DUARTE, Constância Lima; NUNES, Isabella Rosado (org.). Escrevivência: a escrita de 

nós – reflexões sobre a obra de Conceição Evaristo. Rio de Janeiro: Mina Comunicação 

& Arte, 2020.  

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Trad. Roberto Machado. Rio de Janeiro: 

Edições Graal, 2011.  

GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano. Rio de Janeiro: Zahar, 

2020.  

GROSFOGUEL, Ramón. “A estrutura do conhecimento&#8232;nas universidades 

ocidentalizadas: racismo/sexismo epistêmico e&#8232;os quatro 

genocídios/epistemicídios do longo século XVI” In: Revista Sociedade e Estado – v. 31, 

n. 1, Janeiro/Abril 2016, pp. 25-49, 2016.  

LAZZARATO, Maurizio. Signos, Máquinas, Subjetividades. Trad. Paulo Domenech 

Oneto. São Paulo: Edições SESC e n-1 edições, 2014.  

LEAVY, Patricia. Handbook of Arts-Based Research. New York/London: The Guilford 

Press, 2017.  

MIGNOLO, Walter. Modernidade e colonialidade: uma crítica ao discurso científico 

hegemônico. Curitiba: Editora Appris, 2019.  

SAFATLE, Vladimir. O circuito dos afetos: Corpos políticos, desamparo e o fim do 

indivíduo. 2 ed. revista. Belo Horizonte: Autêntica, 2020.  
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 ATELIÊ DE CRIAÇÃO V 

Quartas-feiras de 09 às 13 horas 

Ementa: Este ateliê propõe uma experiência laboratorial acerca das questões que 

permeiam os processos de criação e invenção em artes. Da criação|invenção à exposição 

ou apresentação da obra artística. Processualidade, complexidade, temporalidade, 

inacabamento e apresentação serão temas que balizarão estas práticas criativas. Poderão 

ser realizados cursos com recortes específicos da temática central, baseados em pesquisas 

desenvolvidas pelos docentes, garantindo o compromisso com a dinâmica artística 

contemporânea. 

Bibliografia:  

CARERI, Francesco. Caminhar e parar. Trad. Aurora Fornoni Bernardini. São Paulo: G. 

Gili, 2017.  

CARREIRA, André. Teatro de invasão do espaço urbano: a cidade como dramaturgia. 

São Paulo: Hucitec, 2019.  
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Márcia Arbex. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014.  
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Aplicação, 2014. Disponível em: https://midiatatica.desarquivo.org/2014-

2017/vocabulario-politico-para-processos-esteticos/. Acesso em: 21/1/2021.  

SANTOS, Nara Cristina. Arte contemporânea: ações expositivas e estratégias museais. 

Santa Maria: Ed. PPGART, 2019. Disponível em: 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/740/2020/06/arte-contemporanea_acoes-

expositivas-estrategias-museais_final.pdf. Acesso em: 30/3/2021.  

SILVA, Édio Raniere da; SILVA, Andressa Silveira. “Processos de Criação em Anne 

Sauvagnargues”. Revista APOTHEKE, v. 6, n. 2, p. 228-237, 2020. 

 

 TÓPICOS ESPECIAIS V 

Quintas-feiras de 14 às 18 horas 

Ementa: A disciplina examina questões presentes nos estudos dos processos de criação 

e invenção em artes. O processo como obra, a obra como processo, especificidades do 

processo criativo e inventivo, complexidade, temporalidade e invenção serão temas 

abordados. Poderão ser realizados cursos com recortes específicos desta temática 

baseados em pesquisas desenvolvidas pelos docentes. 

Bibliografia:  

CAGE, John. Silêncio: conferências e escritos de John Cage. Rio de Janeiro: Cobogó, 

2019.  
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São Paulo: Cia das Letras, 2021.  



JOSEPH, Melanie; BRUIN, David (orgs.). A Moment on the Clock of the World. 

Chicago: Haymarket Books, 2019.  
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Rio de Janeiro: Cobogó, 2019. 


